




Sobre o Programa
Cidades Intermediadoras

Trata-se de um programa de base territorial, vinculado ao objetivo
da Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR), que se
propõe ao fortalecimento da rede urbana brasileira, criando centros
de dinamização. O Programa tem como finalidade ampliar o acesso
a:

oportunidades de trabalho e renda;
infraestruturas econômica e urbana;
bens e serviços públicos, da população residente nos territórios
especificados na Resolução n. 4, de 19 de setembro de 2024, por
meio da articulação de políticas setoriais federais e da
articulação entre ações da União e dos demais entes federativos.

Objetivos do programa
I - promover o desenvolvimento produtivo, por meio de arranjos
inclusivos, adequados, inovadores e sustentáveis e da
complementaridade produtiva;
II- contribuir para a ampliação da infraestrutura econômica -
energia, logística, transportes, telecomunicações - que permita
suporte a atividades do setor produtivo e conectividade entre
territórios;
III - contribuir para a ampliação do acesso adequado à
infraestrutura urbana - habitação, saneamento básico, mobilidade e
transporte, energia - e aos demais equipamentos públicos
comunitários e serviços públicos, a fim de promover cidades
inclusivas e sustentáveis;
IV - incentivar a elaboração de agendas territoriais, orientadas à
prestação e à gestão associada de serviços públicos, por meio de
consórcios públicos e de outras formas de cooperação federativa;
V - fortalecer a capacidade dos municípios para acessar e gerir
recursos orientados para o desenvolvimento regional;
VI - fortalecer a capacidade dos municípios para promover a
melhoria do ambiente de negócios;
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VII - contribuir para o planejamento territorial orientado à
promoção da resiliência territorial;
VIII - contribuir, consideradas as especificidades regionais, para a
aplicação adequada dos instrumentos de financiamento e
investimentos públicos relacionados ao desenvolvimento regional.

Eixos Estratégicos
desenvolvimento produtivo;
difusão do conhecimento, da tecnologia e da inovação;
educação e qualificação profissional;
infraestruturas econômica e urbana;
desenvolvimento social e acesso a serviços públicos essenciais;
fortalecimento das capacidades governativas dos entes
federativos; e
meio ambiente e sustentabilidade.

Área de atuação do Programa
O Programa adota a classificação do IBGE das regiões imediatas.
Cada região imediata envolve um conjunto de municípios vizinhos
que podem estabelecer uma relação de complementariedade
entre si, atendendo às necessidades imediatas da população como
emprego, saúde, educação, compra de bens e prestação de
serviços públicos.
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OBJETO
BARRA DO QUARAÍ

RIO GRANDE DO SUL

Restauração da BR 472, trecho Uruguaiana- Barra do Quaraí e anexação deste trecho à BR

290

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
A restauração da BR 472, no trecho inicialmente indicado, além de melhorar as condições de
trafegabilidade, também permitirá o aumento do transporte de cargas que circulam através das
fronteiras do Brasil com a Argentina e Uruguai, especialmente via países do MERCOSUL.  A extensão
de 78 km será retomada e recuperada, servindo como uma alternativa ao transporte e trânsito,
considerando uma economia de tempo de quilometragem a ser percorrida, com economia dos recursos
financeiros e de encargos trabalhistas. Também permitirá a melhoria da logística de deslocamentos dos
serviços logísticos, de escoamento de alimentos, combustíveis, matérias-primas e de atendimento aos
serviços públicos diversos e indiretamente envolvidos (migratórios, sanitários, segurança pública, entre
outros). E a anexação do trecho referido à BR 290 representará via alternativa para o escoamento hoje
demandado pelo norte do país – Passo de Los Libres, considerando o maior porto seco da América
Latina, com intensa atividade de comércio exterior.

População atendida 
A população regional, direta e indiretamente envolvida é da ordem de 2,5 milhões de habitantes,
aumentando sensivelmente durante a alta temporada em vista da entrada e saída de turistas.

Barra do Quaraí (RS – Brasil)
População estimada: cerca de 4.241 habitantes
Perfil: comunidade fronteiriça, com forte identidade cultural, economia baseada na agropecuária e
comércio.

Uruguaiana (RS – Brasil)
População estimada: cerca de 125.000 habitantes
Perfil: polo regional com grande circulação de pessoas, atividades de comércio e logística e turismo de
Free Shops.

Bella Unión (Artigas – Uruguai)
População estimada: cerca de 15.000 habitantes
Perfil: cidade uruguaia vizinha com intensa relação comercial, cultural e turística com Barra do Quaraí,
forte em agroindústria e canavieira.

Monte Caseros (Corrientes – Argentina)
População estimada: cerca de 24.671 habitantes (2023)
Perfil: cidade argentina vizinha com intensa relação comercial, cultural e turística com Barra do Quaraí;
com indústria têxtil, citrícola, forte produção agropecuária e conta com Centro Universitário instalado.

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -30.204141°
Longitude: -57.539366°



OBJETO
BARRA DO QUARAÍ

RIO GRANDE DO SUL

Construção de Pórtico Turístico sobre a BR 472

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Promover o fortalecimento do turismo, o desenvolvimento regional e a valorização da identidade
cultural e geográfica do município de tríplice fronteira, por meio da construção de um pórtico turístico
estruturado e representativo na entrada da cidade, sobre a BR-472.

População atendida 
A população beneficiada pelo Pórtico Turístico tem como público-alvo:

Viajantes nacionais e estrangeiros que trafegam pela BR-472, especialmente os que utilizam o
Corredor Turístico Internacional Binacional (Brasil–Uruguai–Argentina);
População local e regional de aproximadamente 4.241 habitantes;
Municípios vizinhos, parceiros econômicos e culturais (Uruguaiana e Bella Unión – Uruguai);
Estrangeiros e turistas que circulam pelas vias internacionais e rotas de comércio e cultura da
tríplice fronteira.

O projeto também beneficiará diretamente o setor de comércio, serviços, hotelaria e turismo rural e
ecológico, estimulando o aumento do fluxo de visitantes, além da promoção do desenvolvimento
regional sustentável e geração de emprego e renda.

População direta e indireta beneficiada:
Mais de 20 mil pessoas, abrangendo viajantes, turistas e moradores dos três municípios fronteiriços e
parceiros comerciais, econômicos e logísticos.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais)

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -30.204141°
Longitude: -57.539366°



OBJETO
BARRA DO QUARAÍ

RIO GRANDE DO SUL

Hospital Universitário do Pampa (HUP)

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Dotar a região de infraestrutura hospitalar adequada nos níveis de alta e média complexidade
(tratamentos cardíacos de média e alta complexidade exigem deslocamento de cerca de 400Km e UTI
pediátrica, de 365 a 632Km, para citar alguns exemplos), evitando deslocamentos desnecessários para
as principais referências do estado (de alto custo financeiro, de alto risco à vida, à segurança e à
integridade física e patrimonial de órgãos públicos e usuários em geral); com distâncias de até 720 km
(como é o caso de Porto Alegre); proporcionar a consolidação de uma rede policêntrica de cidades na
Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, em apoio à descentralização dos serviços de saúde de média e
alta complexidade e à interiorização e fortalecimento do desenvolvimento regional, possibilitando
aumento e qualificação do acesso aos serviços de saúde, a ampliação de oportunidades de emprego e
renda, melhorias na educação, e qualificação e fixação de profissionais da saúde, a difusão do
conhecimento, da tecnologia e da inovação e o desenvolvimento social.

População atendida 
A Fronteira Oeste conta, em média, com 510 mil habitantes (IBGE, 2024), distribuídos em 13
municípios e não dispõe de um hospital público regional, de modo que os usuários que necessitam de
acesso a determinados serviços na média e alta complexidade, precisam ser deslocados até Santa
Maria (distância de 365 Km), Ijuí (389 km), ou Porto Alegre (632 Km) ou a outros municípios fora de
seu domicílio. Situação semelhante é enfrentada pelos argentinos e uruguaios que residem nas cidades
limítrofes com a região da Fronteira Oeste e Campanha do Rio Grande do Sul.

VALOR
Projeto arquitetônico e complementares: R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais-majoritariamente
contemplado com emendas parlamentares federais);
Obra: R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais)
Equipamentos e mobiliários: R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais)
Pessoal e manutenção: R$ 270.000.000,00 (duzentos e setenta milhões de reais /ano-a cargo da
EBSERH).



OBJETO
 MANOEL VIANA

RIO GRANDE DO SUL

Pavimentação da Estrada Vicinal de Acesso ao Porto Seco – Terminal Rodoferroviário do

Tigre 

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Com a pavimentação dos 10 km da via de acesso espera-se, melhorar a trafegabilidade durante todo o
ano, independentemente das condições climáticas, viabilizar o escoamento eficiente de produtos
agrícolas e industriais, reduzir custos e tempo logístico para toda a cadeia produtiva, otimizar a
operação do terminal com suas capacidades automatizadas, impulsionar a geração de empregos,
atração de investimentos e movimentação econômica na região, especialmente nos municípios
próximos. 

População atendida 
A obra beneficiará diretamente cerca de 6.917 habitantes de Manoel Viana e 74.329 habitantes de
Alegrete, além dos moradores dos outros municípios no entorno. Indiretamente, a população dos 13
municípios vizinhos em um raio de 100 km também será impactada. O público-alvo principal são
produtores rurais, empresas de transporte e logística, trabalhadores do Terminal Rodoferroviário,
comerciantes e cidadãos que utilizam a via para deslocamento.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais)

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -29.65814
Longitude: -55.40978



OBJETO
 MANOEL VIANA

RIO GRANDE DO SUL

 Hospital Universitário do Pampa (HUP)

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Ofertar serviços na média e alta complexidade em saúde nas áreas prioritárias a Região Fronteira
Oeste do Rio Grande do Sul; Reduzir as filas e tempo de espera no acesso à saúde; Incidir na redução
da morbimortalidade em saúde; Qualificar a assistência, às linhas de cuidado e fluxos assistenciais na
região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul que fortaleçam à atenção primária em saúde;  
Aperfeiçoar a rede de atenção à saúde nas áreas prioritárias à região; Melhorar a qualidade de vida da
população através do acesso adequado aos serviços de saúde na região; Aprimorar a educação
superior na região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, proporcionando a formação de
mão-de-obra qualificada na área da saúde; Ampliar as vagas para ingresso na Universidade Federal do
Pampa nos cursos de saúde, especialmente a medicina e residências médicas; Fortalecer as práticas de
educação na saúde; Fomentar a fixação de profissionais especializados na Fronteira Oeste do Rio
Grande do Sul; Gerar emprego e renda por meio de trabalhadores contratados pela Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares - EBSERH (900 empregos diretos); Potencializar o crescimento econômico
através dos empregos diretos e indiretos que serão gerados com a criação de um pólo de saúde
regional; Fortalecer a cooperação em saúde entre os países da região limítrofe da Fronteira Oeste do
Rio Grande do Sul.

População atendida 
Os treze municípios da região COREDE Fronteira Oeste que serão referenciados para o Hospital
Universitário do Pampa (HUP) possuem uma população de 510.448 habitantes. Os municípios
limítrofes, uruguaios e argentinos, apresentam uma população de 305.003 habitantes, que poderão ser
atendidos no HUP mediante convênio. Serão gerados, pelo menos, 900 empregos diretos. Haverá
ampliação de 240 novas vagas no Curso de Medicina da Unipampa e a oferta de programas de
residência médica e multiprofissional. 3 Mais de 1500 alunos dos cursos da saúde da Unipampa serão
beneficiados com a criação de espaços de prática e formação acadêmica.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais) para o projeto arquitetônico e
complementares (em fase de contratação com recursos obtidos por emendas parlamentares); R$
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais) para obra e R$ 150.000.000,00 (cento e
cinquenta milhões de reais) para mobiliário e equipamentos; R$ 270.000.000,00/ano (cento e
cinquenta milhões de reais) para equipe e manutenção (a cargo da EBSERH).

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: 29°50'3.41"S 
Longitude: 57° 6'15.25"O



OBJETO
 MANOEL VIANA

RIO GRANDE DO SUL

 Construção de 50 unidades habitacionais

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Com a construção das 50 unidades habitacionais, estima-se, realocar famílias atingidas por
alagamentos, garantindo moradia segura e adequada, reduzir significativamente o número de pessoas
vivendo em áreas de risco, diminuir o déficit habitacional do município, melhorar a qualidade de vida e
a saúde pública, com moradias em local com infraestrutura urbana completa, fortalecer a coesão social
e a segurança comunitária. 

População atendida 
O projeto beneficiará diretamente 50 famílias (cerca de 200 a 250 pessoas, considerando média de 4 a
5 integrantes por núcleo familiar), atualmente residentes em áreas atingidas ou de risco. Indiretamente,
toda a população de Manoel Viana será beneficiada, pois a ação reduzirá vulnerabilidades sociais,
ampliará a segurança pública e contribuirá para o desenvolvimento urbano sustentável. 

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais)

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -29.579906
Longitude: -55.492913



OBJETO
URUGUAIANA

RIO GRANDE DO SUL

Pavimentação de Rodovia

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
A pavimentação deste trecho rodoviário permitirá que Uruguaiana vislumbre a industrialização do
setor agropecuário e consequentemente traga crescimento de trabalho e renda para a comunidade
local e regional. Com a concretização desta proposta, o Município terá como resultado a redução da
manutenção e dos custos para tanto, em setenta e dois quilômetros (72 Km) que serão pavimentados e
que proporcionaram significativas melhorias na mobilidade e, consequentemente, trará situação ideal
para o escoamento das produções agropastoris. O reflexo imediato da pavimentação deste trecho irá
alavancar o desenvolvimento econômico, alicerçado nos segmentos produtivos advindo da
agropecuária, o que garantirá a consolidação econômica do nosso Município, na Região, no Estado e na
Federação. A qualificação da estrutura viária irá propiciar segurança ao acesso das crianças às escolas
públicas rurais, através do transporte escolar, bem como possibilitará rápido acesso da comunidade da
região aos serviços de saúde disponibilizados nessas localidades.

População atendida 
Este eixo de interligação que esta sendo proposto impacta diretamente os produtores rurais,
responsáveis diretos pelo desenvolvimento econômico do setor primário, e a população residente
nestas áreas urbanas rurais. Podemos afirmar, que a interligação proposta também atinge setores da
educação, da saúde, do comércio e, consequentemente, dos serviços, significando dizer que na
totalidade das populações, das cidades que compõem a região serão beneficiadas como um todo. Se
totalizarmos a população das cidades de São Borja, Maçambará, Itaqui, Uruguaiana, Alegrete e Quaraí,  
há 313.080 habitantes.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 270.000.000,00 (duzentos e setenta milhões de reais)

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
BR-472
Latitude: 29°28’20.65”S 
Longitude:  56°41’4.35”O

BR 290: 
Latitude: 29°59’30.81”S
Longitude: 56°31’37.10”O



OBJETO
URUGUAIANA

RIO GRANDE DO SUL

Hospital Universitário do Pampa (HUP)

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Ofertar serviços na média e alta complexidade em saúde nas áreas prioritárias a Região Fronteira
Oeste do Rio Grande do Sul; Reduzir as filas e tempo de espera no acesso à saúde; Incidir na redução
da morbimortalidade em saúde; Qualificar a assistência, às linhas de cuidado e fluxos assistenciais na
região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul que fortaleçam a atenção primária em saúde;  
Aperfeiçoar a rede de atenção à saúde nas áreas prioritárias à região; Melhorar a qualidade de vida da
população através do acesso adequado aos serviços de saúde na região; Aprimorar a educação
superior na região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, proporcionando a formação de
mão-de-obra qualificada na área da saúde; Ampliar as vagas para ingresso na Universidade Federal do
Pampa nos cursos de saúde, especialmente a medicina e residências médicas; Fortalecer as práticas de
educação na saúde; Fomentar a fixação de profissionais especializados na Fronteira Oeste do Rio
Grande do Sul; Gerar emprego e renda por meio de trabalhadores contratados pela Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares - EBSERH (900 empregos diretos); Potencializar o crescimento econômico
através dos empregos diretos e indiretos que serão gerados com a criação de um polo de saúde
regional; Fortalecer a cooperação em saúde entre os países da região limítrofe da Fronteira Oeste do
Rio Grande do Sul.

População atendida 
Os treze municípios da região COREDE Fronteira Oeste que serão referenciados para o Hospital
Universitário do Pampa (HUP) possuem uma população de 510.448 habitantes. Os municípios
limítrofes, uruguaios e argentinos apresentam uma população de 305.003 habitantes, que poderão ser
atendidos no HUP mediante convênio. Serão gerados, pelo menos, 900 empregos diretos. Haverá
ampliação de 240 novas vagas no Curso de Medicina da Unipampa e a oferta de programas de
residência médica e multiprofissional. Mais de 1500 alunos dos cursos da saúde da Unipampa serão
beneficiados com a criação de espaços de prática e formação acadêmica. 

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais) para o projeto arquitetônico e
complementares (em fase de contratação com recursos obtidos por emendas parlamentares); R$
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais) para obra e R$ 150.000.000,00 (cento e
cinquenta milhões de reais) para mobiliário e equipamentos; R$ 270.000.000,00/ano (cento e
cinquenta milhões de reais) para equipe e manutenção (a cargo da EBSERH).

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: 29°50'3.41"S 
Longitude: 57° 6'15.25"O



OBJETO
URUGUAIANA

RIO GRANDE DO SUL

Pavimentação de aproximadamente 11.700 metros lineares de vias públicas urbanas,

abrangendo trechos estratégicos para o escoamento logístico, acesso ao comércio de

fronteira e melhoria da mobilidade urbana

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Pavimentação de 11.700 metros lineares em 8 trechos; Melhoria da mobilidade urbana e logística;
Redução de custos operacionais de transporte; Maior segurança e acessibilidade; Valorização
imobiliária e desenvolvimento ordenado; Integração eficiente entre malha urbana, rodoviária e
corredores turísticos; Fortalecimento de Uruguaiana como centro comercial regional e do Mercosul.

População atendida 
A proposta beneficiará diretamente e indiretamente uma ampla parcela da população de Uruguaiana e
da região da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, abrangendo diversos perfis sociais e produtivos: 1.
População Urbana Residente (Estimativa: Aproximadamente 120 mil habitantes, com forte
concentração na zona urbana. • Perfil: Trabalhadores formais e informais, estudantes, idosos, pessoas
com deficiência e famílias de diferentes faixas de renda, especialmente em bairros adjacentes às vias
contempladas na proposta); 2. Empresários e Trabalhadores do Comércio Local e Free Shops (
Uruguaiana é reconhecida como a capital nacional dos free shops, atraindo compradores de toda a
região e dos países vizinhos. Beneficiados: Comerciantes, lojistas, microempreendedores e
trabalhadores do setor de varejo e serviços, que terão maior fluxo de clientes e acesso facilitado às
zonas comerciais) 3. Transportadoras e Operadores Logísticos (Devido ao status de maior porto seco
do Brasil, cerca de 600 caminhões de carga internacional circulam diariamente por Uruguaiana. O
projeto melhora as vias laterais e acessos às BRs, reduzindo o tempo de trânsito, os custos
operacionais e os riscos de acidentes) 4. Turistas e Consumidores Regionais (A pavimentação qualifica
a recepção da cidade para turistas do Mercosul, especialmente vindos da Argentina e do Uruguai, que
visitam Uruguaiana para compras, eventos e turismo. A facilidade de acesso ao comércio de fronteira e
ao centro urbano fomenta o turismo de compras, o comércio e a imagem da cidade) 5. População
Regional das Cidades Vizinhas (Municípios como Itaqui, Maçambará, Alegrete, Quaraí, Santana do
Livramento, Rosário do Sul e São Borja têm Uruguaiana como referência em serviços, comércio e
logística.  Essa população se beneficia indiretamente com o aumento da eficiência dos serviços e o
fortalecimento da centralidade de Uruguaiana). 
Pavimentação de aproximadamente 11.700 metros lineares de vias públicas urbanas, abrangendo
trechos estratégicos para o escoamento logístico, acesso ao comércio de fronteira e melhoria da
mobilidade urbana



URUGUAIANA

RIO GRANDE DO SUL

VALOR
Valor Global Estimado: : R$ 53.900.000,00 (cinquenta e três milhões  e novecentos mil reais) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Trecho 1: 1.680 metros de extensão
Latitude: 29°45'52.11"S
Longitude: 57° 2'34.42"O 
Latitude: 29°45'38.30"S 
Longitude: 57° 3'31.08"O

Trecho 2: 2.683 metros de extensão
Latitude: 29°45'52.12"S
Longitude: 57° 2'34.44"O
Latitude: 29°46'18.98"S
Longitude: 57° 3'9.58"O

Trecho 3 : 1.435 metros de extensão
Latitude: 29°46'5.33"S
Longitude: 57° 3'30.70"O
Latitude: 29°45'34.74"S
Longitude: 57° 3'56.48"O



URUGUAIANA

RIO GRANDE DO SUL

Trecho 4 : 1.502 metros de extensão
Latitude: 29°46'23.41"S
Longitude: 57° 3'10.44"O
Latitude: 29°46'48.23"S
Longitude: 57° 3'46.20"O

Trecho 5 : 610 metros de extensão
Latitude: 29°46'47.66"S
Longitude: 57° 3'49.85"O
Latitude: 29°46'33.45"S
Longitude: 57° 3'34.71"O

Trecho 6 : 1.594 metros de extensão
Latitude:  29°46'49.82"S
Longitude: 57° 3'44.61"O
Latitude: 29°47'10.20"S
Longitude: 57° 4'38.37"O

Trecho 7 : 1.441 metros de extensão
Latitude:  29°46'48.45"S
Longitude: 57° 3'51.01"O
Latitude:  29°47'9.07"S
Longitude: 57° 4'38.70"O

Trecho 8 : 1.318 metros de extensão
Latitude: 29°47'15.98"S
Longitude: 57° 5'24.37"O
Latitude: 29°46'34.35"S
Longitude: 57° 5'15.61"O



OBJETO
ALEGRETE

RIO GRANDE DO SUL

Hospital Universitário do Pampa (HUP)

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Ofertar serviços na média e alta complexidade em saúde nas áreas prioritárias a Região Fronteira
Oeste do Rio Grande do Sul; Reduzir as filas e tempo de espera no acesso à saúde; Incidir na redução
da morbimortalidade em saúde; Qualificar a assistência, às linhas de cuidado e fluxos assistenciais na
região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul que fortaleçam a atenção primária em saúde;  
Aperfeiçoar a rede de atenção à saúde nas áreas prioritárias à região; Melhorar a qualidade de vida da
população através do acesso adequado aos serviços de saúde na região; Aprimorar a educação
superior na região COREDE Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, proporcionando a formação de
mão-de-obra qualificada na área da saúde; Ampliar as vagas para ingresso na Universidade Federal do
Pampa nos cursos de saúde, especialmente a medicina e residências médicas; Fortalecer as práticas de
educação na saúde; Fomentar a fixação de profissionais especializados na Fronteira Oeste do Rio
Grande do Sul; Gerar emprego e renda por meio de trabalhadores contratados pela Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares - EBSERH (900 empregos diretos); Potencializar o crescimento econômico
através dos empregos diretos e indiretos que serão gerados com a criação de um polo de saúde
regional; Fortalecer a cooperação em saúde entre os países da região limítrofe da Fronteira Oeste do
Rio Grande do Sul.

População atendida 
Os treze municípios da região COREDE Fronteira Oeste que serão referenciados para o Hospital
Universitário do Pampa (HUP) possuem uma população de 510.448 habitantes. Os municípios
limítrofes, uruguaios e argentinos apresentam uma população de 305.003 habitantes, que poderão ser
atendidos no HUP mediante convênio. Serão gerados, pelo menos, 900 empregos diretos. Haverá
ampliação de 240 novas vagas no Curso de Medicina da Unipampa e a oferta de programas de
residência médica e multiprofissional. Mais de 1500 alunos dos cursos da saúde da Unipampa serão
beneficiados com a criação de espaços de prática e formação acadêmica. 

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais) para o projeto arquitetônico e
complementares (em fase de contratação com recursos obtidos por emendas parlamentares); R$
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais) para obra e R$ 150.000.000,00 (cento e
cinquenta milhões de reais) para mobiliário e equipamentos; R$ 270.000.000,00/ano (cento e
cinquenta milhões de reais) para equipe e manutenção (a cargo da EBSERH).

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: 29°50'3.41"S 
Longitude: 57° 6'15.25"O



OBJETO
ALEGRETE

RIO GRANDE DO SUL

Pavimentação da Estrada Vicinal de Acesso ao Porto Seco – Terminal Rodoferroviário do 

Tigre

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Com a pavimentação dos 10 km da via de acesso espera-se, melhorar a trafegabilidade durante todo 
o ano, independentemente das condições climáticas, viabilizar o escoamento eficiente de produtos 
agrícolas e industriais, reduzir custos e tempo logístico para toda a cadeia produtiva, otimizar a 
operação do terminal com suas capacidades automatizadas, impulsionar a geração de empregos, 
atração de investimentos e movimentação econômica na região, especialmente nos municípios 
próximos.

População atendida 
A obra beneficiará diretamente cerca de 6 917 habitantes de Manoel Viana e 74 329 habitantes de 
Alegrete, além dos moradores dos outros municípios no entorno. Indiretamente, a população dos 13 
municípios vizinhos em um raio de 100 km também será impactada. O público-alvo principal são 
produtores rurais, empresas de transporte e logística, trabalhadores do Terminal Rodoferroviário, 
comerciantes e cidadãos que utilizam a via para deslocamento.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -29.6581
Longitude: -55.4097



OBJETO
ALEGRETE

RIO GRANDE DO SUL

Unidades Habitacionais

JUSTIFICATIVA
Resultados esperados
Redução do déficit habitacional no município; Melhoria das condições de vida das famílias
beneficiadas; Reordenamento do uso do solo urbano, com diminuição de ocupações irregulares;
Fortalecimento das políticas públicas de habitação e inclusão social; Incremento do IDH municipal, com
reflexos na saúde, segurança e desenvolvimento econômico.

População atendida 
Solicitamos apoio na construção de no mínimo 54 novas unidades habitacionais para residentes 
em áreas de risco ou em moradias precárias. A estimativa é de beneficiar diretamente pessoas e 
indiretamente por meio da melhoria das condições habitacionais e da infraestrutura urbana 
associada.

VALOR
Valor Global Estimado: R$ 9.700.000,00 (nove milhões e setecentos mil reais) 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA
Latitude: -29.801820
Longitude: -55.4097


